
País dispensa mesmo 
• 

A Secretaria do Planeja-
mento da Presidência da 
República. o Ministério da 
Fazenda, o Banco Central e 
o Banco do Brasil chega-
ram ao consenso de que o 
País pode dispensar o in-
gresso de dinheiro novo dos 
bancos internacionais este 
ano, sem qualquer risco de 
queimar as reservas cam-
biais duramente acumula-
das, sobretudo às custas da 
exacerbação do processo 
inflacionário. Nos três con-
ceitos diversos, a evolução 
das reservas tem sido favo-
rável: ao final do ano, no 
conceito tradicional do ba-
lanço de pagamentos. de-
verão chegar a US$ i 2 bi-
lhões; no critério de reser-
vas prontas, chegarão à 
US$ 7 bilhões e, na avalia-
ção do Fundo Monetário In-
ternacional ( FMI ), a US$ 3 
bilhões. 

Para o lastro das rela-
ções econômico-
financeiras do país com o 
exterior, vale o conceito de 
reservas prontas, ressalta 
o presidente do Banco Cen-
tral, Affonso Celso Pastore. 
Em dezembro de 1983. o 
Brasil. tinha US$ 2,34 bi-
lhões de compromissos ex-
ternos em atraso e as re-
servas prontas tinham sal; 
do negativo de US$ 1,55 bi-
lhão. 

Mas o primeiro semestre 
deste ano já fechou sem 
atrasados e o país exibiu 
excelente disponibilidade 
em caixa. Em junho, a %. e-
servas prontas já somaram 
US$ 4.2 bilhões, graças à 
conjugação de superavit 
comercial de US$ 6 bilhões. 
de liberação de US$ 4.8 bi-

/jhões de dinheiro novo pe- 

los bancos estrangeiros e 
de desembolso de US$ 1,1 
bilhão pelo FMI. Também 
contribuíram para o cresci-
-mento das disponibilidades 
o saldo positivo de US$ 300 
milhões em outras rubricas 
da conta de capitais do ba-
lanço de pagamentos e o 
aumento do volume de ex-
portações à vista ou com fi-
nanciamento de curto pra-
zo. 

No segundo semestre. o 
crescimento das reservas 
prontas terá ritmo menor, 
em razão da queda no in-
gresso de recursos dos ban-
cos internacionais. Mas de-
verá ser o 'suficiente diante 
da persistência do desem-
penho favorável da balan-
ça comercial, conjugado à 
proporção mais acentuada 
de exportações-caixa. 

Com US$ 7 bilhões de re-
servas prontas, o Brasil 
procura demonstrar muita 
tranqüilidade para o início 
da renegociação da dívida 
a vencer a partir de 1985. 
Mesmo com o risco de tor-
nar as reservas mais vul-
neráveis, o Brasil quer ter 
a dispensa de novo jumbo 
como trunfo para as nego-
ciações com bs banqueiros. 

Todos os setores do go-
verno acumulam argumen-
tos para assegurar que as 
exportações brasileiras 
continuarão a ter em 1985 
desempenho favorável, ca-
paz de até permitir o acú-
mulo de mais reservas, 
apesar da ausência do di-
nheiro novo dos bancos pri-
vados internacionais ao 
longo do próximo ano. 

Para a área financeira 
do governo, não existe a 
ameaça de quebra da pro- 

dução agr cola em 1985. 
conse üência, a safra 

normal e a manutenção da 
política bial atrelada ,à 
inflação ef tiva permitirão 
o crescime to das exporta-
ções. favor cidas ainda pe-
la expect tiva de certa 
queda nos uros externos e 
as projeçõ s de que a eco-
nomia n rte-americana 
manterá c escimento de 3 
a 3.5% ao no. Com as ex-
portações m expansão, o 
Brasil espira reduzir para 
menos de S$ 4 bilhões o 
déficit em conta-corrente 
— projeçao considerada 
conservadora no Banco 
Central — do próximo ano. 

A falta de dinheiro dos 
bancos nã significará o 
bloqueio d ingresso de dó-
lares. O Br sil já tem asse-
gurado US 1.8 bilhão do 
FMI, dent o do programa 
de ajuste rianual. e mais 
desembols s de organis-
mos intern cionais, como o 
Banco Mu dial e o Banco 
Interameri ano de Desen-
volvimento. Os financia-
méritos de mportação con-
cedidos pe os próprios for-
necedores também deve-
rão ter flu , o normal. E pa-
ra compensar a dispensa 
do jumbo, o Brasil espera 
que os bancos concedam 
mais crédito comercial e 
também va i negociar o co-
financiame to do Banco 
Mundial p ira projetos de 
desenvol imento. Na 
amarração de todas essas 
linhas, o go verno brasileiro 
entra, no p ótimo dia 5, em 
nova etap de renegocia-
ção, com i convicção de 
que tem re ervas suficien-
tes para b rganhar firnie 
com os bani ueiros. 

a queima ae reser as 


